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A região da África Austral tem uma história de conflito e violência bastante acentuada. A presença de 

operações de desestabilização, guerras civis e guerras interestatais nos permite afirmar que a dimensão 

securitária e conflituosa regional sempre foi relevante. A partir da declaração unilateral de independência da 

Rodésia do Sul, feita pelos colonos brancos lá residentes em 1965 e das independências das colônias portuguesas 

– Angola e Moçambique – em 1975, a região ficou dividida entre governos de ampla maioria, governados por 

africanos, e governos de minoria e de exceção, governados pelas minorias brancas européias residentes. E é neste 

cenário de lógica conflituosa que o contexto securitário da região desenvolveu-se até os dias atuais. 

Neste sentido, este projeto tem a intenção de analisar essa dimensão securitária da África Austral, para a 

compreensão de como a questão da segurança regional se desenvolveu a partir de 1975 e como isso refletiu nas 

organizações regionais de resolução de conflitos e cooperação. Tentando responder a quais são os atuais 

determinantes estratégicos do contexto securitário regional da África Austral, utilizamos a análise de Buzan e 

Waever sobre os Complexos Regionais de Segurança, mas tendo em vista que a análise realizada pelos 

representantes da Escola de Copenhagen carece de referencias conceituais e metodológicos mais precisos.  

Desta forma, na busca por uma delimitação de conceitos e métodos de pesquisa mais apropriados, 

pretendemos realizar uma análise mais apurada do papel e do desempenho da África do Sul como potência 

regional em contraste com Angola (país de influência regional, com grande contingente militar e recente 

importância econômica). Também pretendemos compreender a configuração da lógica conflituosa anterior a 

1994 e as transformações de ameaças a partir deste momento, com o colapso do Zimbábue e os embates 

envolvendo a República Democrática do Congo, assim como seu pertencimento, ou não, a questões securitárias 

da África Austral. 


